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APRESENTAÇÃO

A obra “Demandas Essenciais para o Avanço da Engenharia Sanitária e 
Ambiental” aborda uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu I 
volume, apresenta, em seus 28 capítulos, discussões de diversas abordagens 
acerca da importância da engenharia sanitária e ambiental, tendo como base suas 
demandas essenciais interfaces ao avanço do conhecimento.

Os serviços inerentes ao saneamento são essenciais para a promoção da 
saúde pública, desta forma, a disponibilidade de água em quantidade e qualidade 
adequadas constitui fator de prevenção de doenças, onde a água em quantidade 
insuficiente ou qualidade imprópria para consumo humano poderá ser causadora de 
doenças; observa-se ainda o mesmo quanto à inexistência e pouca efetividade dos 
serviços de esgotamento sanitário, limpeza pública e manejo de resíduos sólidos e 
de drenagem urbana.

Destaca-se ainda que entre os muitos usuários da água, há um setor que 
apresenta a maior interação e interface com o de recursos hídricos, sendo ele o 
setor de saneamento.

O plano de saneamento básico é o instrumento indispensável da política pública 
de saneamento e obrigatório para a contratação ou concessão desses serviços. 
A política e o plano devem ser elaborados pelos municípios individualmente ou 
organizados em consórcio, e essa responsabilidade não pode ser delegada. O 
Plano deve expressar o compromisso coletivo da sociedade em relação à forma de 
construir o saneamento. Deve partir da análise da realidade e traçar os objetivos e 
estratégias para transformá-la positivamente e, assim, definir como cada segmento 
irá se comportar para atingir as metas traçadas.

Dentro deste contexto podemos destacar que o saneamento básico é envolto 
de muita complexidade, na área da engenharia sanitária e ambiental, pois muitas 
vezes é visto a partir dos seus fins, e não exclusivamente dos meios necessários 
para atingir os objetivos almejados. 

Neste contexto, abrem-se diversas opções que necessitam de abordagens 
disciplinares, abrangendo um importante conjunto de áreas de conhecimento, 
desde as ciências humanas até as ciências da saúde, obviamente transitando pelas 
tecnologias e pelas ciências sociais aplicadas. Se o objeto saneamento básico 
encontra-se na interseção entre o ambiente, o ser humano e as técnicas podem 
ser facilmente traçados distintos percursos multidisciplinares, potencialmente 
enriquecedores para a sua compreensão. 

Neste sentido, este livro é dedicado aos trabalhos relacionados a estas diversas 
demandas essenciais do conhecimento da engenharia sanitária e ambiental. 
A importância dos estudos dessa vertente é notada no cerne da produção do 



conhecimento, tendo em vista o volume de artigos publicados. Nota-se também uma 
preocupação dos profissionais de áreas afins em contribuir para o desenvolvimento 
e disseminação do conhecimento.

Os organizadores da Atena Editora agradecem especialmente os autores dos 
diversos capítulos apresentados, parabenizam a dedicação e esforço de cada um, 
os quais viabilizaram a construção dessa obra no viés da temática apresentada.

Por fim, desejamos que esta obra, fruto do esforço de muitos, seja seminal para 
todos que vierem a utilizá-la.

Helenton Carlos da Silva
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RESUMO: Um dos grandes problemas 
enfrentados hoje é a falta de saneamento básico 
no país e junto a esse cenário existe a resistência 
da população em relação à instalação de novas 
ETEs. Por causa dos incômodos causados 
devido ao mau cheiro proveninente da liberação 
de gases. Existem vários processos disponíveis 
para o tratamento de odores em ETEs, dentre 
eles destacam-se os processos químicos e 

físicos, entretanto esses processos apresentam 
alto custo de instalação e operação; a busca 
pelo desenvolvimento de novas tecnologias 
que contornem essa limitação nos processos 
convêncionais é indispensável. O objetivo deste 
trabalho foi analisar a eficiência de uma unidade 
de biofltração, capaz de depurar o Sulfeto de 
Hidrogênio (H2S). O biofiltro foi construído 
nas instalações da ETE – Piracicamirim, onde 
recebeu H2S desprendido dos efluentes líquidos 
dos reatores de manta de lodo da estação. Em 
média foi tratado 163,62 ppm de H2S por dia a 
uma vazão média de 31 m3.h-1, atingindo altas 
eficiências, e mostrando capacidade de tratar 
concentrações maiores. A máxima eficiência 
de remoção de H2S foi de 97,42%, em todo o 
período de estudo os valores se mantiveram 
acima dos 90%.
PALAVRAS-CHAVE: Biofiltro; ETEs; Sulfeto 
de Hidrogênio.

BIOFILTRATION FOR TREATMENT OF 
HYDROGEN SULFIDE

ABSTRACT: One of the big problems faced today 
is the lack of basic sanitation in the country and 
together to this scenario exists a resistance of 
the population in relation to the installation of the 
new WWTPs (Waste Water Treatment Plants). 
Because of the annoyances caused due to the 
bad smell coming from the release of gases. 
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There are several processes available for the treatment of odors in WWTPs, among 
them chemical and physical processes, however, these processes present a high cost 
of installation and operation; the search for the development of new technologies that 
circumvent this limitation in the conventional processes is indispensable. The objective 
of this work was to analyze the efficiency of a biofiltration unit capable of purifying 
Hydrogen Sulphide (H2S). The biofilter was built at the WWTPs - Piracicamirim facility, 
where it received H2S from the effluent from the sludge blanket reactors of the station. 
On average, 163.62 ppm of H2S per day was treated at an average flow rate of 31 
m3.h-1, reaching high efficiencies, and showing ability to treat higher concentrations. 
The maximum H2S removal efficiency was 97.42%, over the study period the values   
remained above 90%.
KEYWORDS: Biofiltration, WWTPs,  Hydrogen Sulfide.

1 |  INTRODUÇÃO

Com o desenvolvimento das cidades, cresce também a preocupação com o 
monitoramento e controle dos residuos lançados à atmosfera de modo a serem 
evitados danos causados ao meio ambiente e à saúde humana; sendo assim a 
depuração de gases potencialmente perigosos e que produzem odor têm recebido 
atenção especial pelo incômodo causado à população que reside ou trabalha próximo 
a essas fontes emissoras (Rocha, 2007). Sendo assim o interesse no tratamento 
dos gases emitidos em ETEs, tem aumentado significamente nas companhias de 
saneamento brasileiras (Arnesen e Sampaio, 2013)

De acordo com Chernicharo (2010), dentre as técnicas existentes, os biofiltros 
são os que reúnem o maior conjunto de vantagens para o tratamento de gases 
residuais emitidos de reatores anaeróbios para tratamento de esgoto doméstico 
quando considerados fatores como sustentabilidade, simplicidade e baixos custos 
de implantação e operação.

A biofiltração é um processo que utiliza o crescimento de microrganismos 
imobilizados em um meio suporte geralmente orgânico. O meio suporte atua como 
um suporte físico para a biomassa. A corrente de gás poluído passa através do 
leito filtrante que absorve os compostos, levando a formação de compostos menos 
prejudiciais ou não tóxicos, como H2O e CO2 (Van Groenestijn e Hesselink, 1993; 
Edwards e Nirmalakhandan, 1996; Dolfing et al, 1993). O objetivo deste trabalho 
foi analisar a eficiência de uma unidade de biofiltração em escala piloto, capaz de 
depurar o Sulfeto de Hidrogênio, eliminando assim, o odor proveniente de ETEs.

1.1 Metodologia

Para o desenvolvimento do trabalho, foi necessário dividir a metodologia em 
três parte; (a) montagem do biofiltro, (b) alimentação do biofiltro, e (c) analise de 
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efi ciência do biofi ltro. As etapas são listadas a seguir:
(a) Montagem do biofi ltro: O biofi ltro foi construído com uma coluna de fi bra 

de 3,3 m de altura por 0,7 m de largura, e subdividida em 3 partes; inferior de 0,75 
m, central (reacional) de 2 m e superior de 0,55 m. Uma placa de fi bra perfurada foi 
colocada na base da coluna para a sustentação do leito, onde se encontra também 
um distribuidor da fase gasosa e uma saída para a recirculação do percolado. Na 
parte superior também foi colocada uma placa de fi bra perfurada para evitar que o 
leito venha a se expandir. O tempo de detenção adotado foi de um minuto. Como 
mostrado na Figura 1.

Figura 1 -  (a) Instalação do Biofi ltro na ETE.  (b) Esquema de Montagem do Biofi ltro.
 Fonte: Acervo do autor.

O inóculo utilizado no experimento foi o lodo de uma unidade que funciona como 
pós-tratamento de um reator UASB tratando esgotos domésticos, proveniente da 
Estação de Tratamento de Esgoto do Piracicamirim (ETE-Piracicamirim) da cidade 
de Piracicaba/SP. A escolha deste inoculo foi baseada nos resultados satisfatórios 
quanto a capacidade de remoção de H2S obtidos por (Rocha, 2007). 

O meio de suporte utilizado foi à espuma de poliuretano conforme sugerido por 
(Rocha, 2007) e acrescentado Cinasita para estruturar o leito. A espuma e a Cinasita 
foram distribuídas uniformemente no leito, e saturado com lodo, tomando-se cuidado 
de preencher as espumas por completo com o inoculo.

(b) Alimentação do biofi ltro: A alimentação com H2S foi realizada por 
55 dias, durante a operação foram realizadas medidas diárias do pH do percolado 
coletado na base da coluna de fi ltração. Quando necessário, adicionava-se cal 
hidratada dissolvida em água ao sistema. Para garantir a umidifi cação do leito. 
Efetuava-se uma circulação do percolado duas vezes ao dia uma logo no começo da 
manhã e outra no fi nal da tarde.

Foram calculados valores médios de entrada e saída do gás, medindo-se a 
concentração após 2 minutos de contato do aparelho de medição com o amostrador 
de gás, e a partir desse tempo pegava-se 10 valores com intervalos de 10 segundos 
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entre si, e então, realizava-se a média aritmética dos valores coletados.
(c) Efi ciência do biofi ltro: Para analisar a efi ciência foi observado a 

concentração de HsS realizadas através de um detector GasBadge Pro, que tinha 
uma faixa de detecção ate 1000 ppm de gás sulfídrico, as leituras do detector eram 
aferidas fazendo-se a cada 2 semanas uma curva de ajuste comparando-se as 
leituras do detector com o método análise realizada com um kit da HACH, baseado 
no método do azul de metileno (APHA, 1986).

2 |  RESULTADOS

A Figura 2 traz os valores de concentração de entrada, saída e efi ciência obtidos 
durante a operação do biofi ltro, apresentando uma efi ciência acima de 90% durante 
os 55 dias em que esteve funcionando.

Figura2 - Valores de concentração de H2S na entrada e saída do biofi ltro e efi ciência durante a 
operação do sistema.

3 |  CONCLUSÃO

O biofi ltro apresentou resultados satisfatórios, operando sempre com efi ciência 
superior á 90%. A estrutura do leito com Cinasita resolveu o problema de colmatação 
relatado por (Rocha, 2007), e a umidifi cação do leito duas vezes ao dia foi o sufi ciente 
para manter a umidade necessária durante a operação do biofi ltro, uma vez que não 
se teve problemas com a efi ciência.
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